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Assumiu as funções de Coman- ª :LONGE do meu, AIgaFv�, longe dos lugares onde nasci ,e passei

dante Dístrítal aa Polícia de Se- 3, a 'n<linha infância, recordo, essa terra amada" essa Dulcineia
�,urança Pública de Fare, o SF. § pela qual ousei combater gigantes façanhudos e de aspecto ter
capitão Francísco Manuel Abran- S' rível que não eram mais que moinhos de papel- construidos no

ches Félix, cuja -transmissã,o de ia cimo de muitas ilusões, ilusões peculiares a, uma juventude que
poderes Lhe foi confer-ida pelo S, teimo' em, coaserver.

'

Comissário sr. Artur Jescino da ª' Não vos' ven,ho falar de Tavira, nem do Gilão ; não vos ve-
Cruz, agora; também nomeado - L e I _] L' d tó

.

d AI' Mª nao ra at!' ue agos, nem o prom}OB .. rro, nem e, }€zur.. as,
Comandante da Secção de Elvas, S sim, da, capital da província, de Santa Maria de Faro.

.

��!"""""!"""""!"""""!",,,,,,,,���._ S Da cidade que me dizem continuar a, arrastar-se numa, pa ..
--,

,

-

-

-.

-=:=l' ª eatez,. tremende, rmma monotonia desconsoladora. E,. � meu
As amendoeiras 01110 em plena

I'�' pa'�se'la S'eFá, p:e<fuenl(i), couro a pretender evoear locais, aeon
flor.açio:- Um aspecl·Q dos arredo-

" lê' tecimentes q'llle' trazem, ao meu coração gratas recordações.
ró. efe, Ttavh�a nesl'a quadra do anQ I' ª NO tem;po, em q.ue saí do' AI,.

II"'iiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiõ!iiiiõiiiiiiõiiiiiiõiii;;;;;:;;;¡¡iiiõiiiiiiõiii;;¡¡-iiiõiiiiiiõiii_õ__OiJI E�g«!:!:'<1.."'M�'Yé� S;u;'B� garve,. niaguém ousava falar
tão abertamente de tueismo, de
infra-estruturas, de desenvolvi
meato urbanístico, de pro.gres
so social, E hojee fala-se e es

creve-se, muito, sobre isto. ,

,

Ninguém conhecia a existên
cia do. que actualmente se ba
nalizou com ° nome de bottes;
havia sim uns baiíes particula
res, outros em sociedades, g(e ....

rælmente por alturas doCarna
v.a,l, dos santos populares, de
aaiversãrios e outras festas.

A\IL �5 A\JR\lIE
É em, Janeiro agreste e friorento,
Quando cai! neve III nos serronias,
Oue as amendoeiras ao re1ento
Desabrocham as neves alg¡QrviQs,.
Do Céu azul riscaste o tom cinzento,
Reino moiro de crcoicos. fan�tQs,ias! .

Não te incomoda a chuva nem o vento

E tens o mar que cbofo as brisas frias.

Algarve I que feliz destino o teu!
Por divino condõo que Deus te "deu.
Tenssempre o mar e o sol à tua esp'er'a.-

És, quadre de r.mag,i.a e de' beleza,
Que' em seg-redo pintou a: Noturezo.
Com oremos e luz da Primavera.

Janeiro de 1972
,

PI.RES

Num Mund,g. de MascaJadOS
NESTE imenso Carnaval da

Vida, vegetam muitos se

res humanos vilmente masca
rados,' bajulando, intrigando e

anavalhando ria sombra pes
soasde Dem, uns amigos e- O,l!l·

tros ¡,oi,li1l,igos, sem- a mais leve
comiseração, lançando-os no

lodo da miséria 1 •••
A época desses farsantes, co

mediantes e traiçoeiros, apro
xima-se a fim de afivelarem
sem pejo à luz do dia a más
cara que Qcultaram durante o

ano.
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FOI INST/TUIDA

tŒMISSÃÓ' A�MIINISIRAlIVA DA,
, -

.. -

ftDfRA,tÃO DOS MU NIOPIOS
. O sr. dr. Manllel Esquivel, Gover
nador Ci>vil do Distrito, reuniu-se no

(loverno Civil com,os presidentes d.as
CAm,aras Municipais de Faro, S. Brás
de Alpor"tel._ Loulé, ,Albufeira, Tavira,
Olhão, Silves e Vila Real de Santo
AnMnioi que constituem a Federação
dOl Municipios, recentemente criada.
Feita �. eleici\o do Concelho de

Administração, que terá a sua sede na

capital do distrito, ficou constituida
pelos sts; eng. António Américo Lo
pes, (Loulé), Salvador Gomes Vilari
nho (Silves). enl1. agrónomo Lufs Fi-·
Ii»e MalJ;teir,os Tá\!ora �Tavira) e dr.
Manu'el Lapa Horta Correia, (Vila
Real1de Santo António).
E' 'seu'presidente' o sr. major Vieira

BYanco, presidente do municipio f.
rense e o,s serviços de secretaria vão
func!onar nOS Serviços Municipaliza-
6t>s' ele,Paro¡

,3 1. I, 1972

OEP, LEG.

Pobre ñamanidaâe que vi
ves em. cons/ante e indecoroso
Carnaval / •.•
Nesta luta feroz que é uma

autêntica selva, em que o mais
, eínico e traiçoeiro consegue
veneer, empunrando e espezi
nhando ° seu semelhante sem

um vislumbre de dó 1 •••
Confrange ver os vazios e

(Continua ne 2.· pãgina)
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_T R O V A

Mos lutil. do coração
1m horas de sofrimento,
O homear cede ài rozão
I ai mulher 00 sentimento.

V. P.

I
•

DÂ\M"IEL,
LO'P:E'S

BORGES

Come'mo'rari"va

Lápide
no Hospital
de Tavira

If)EALIZOU.sB:tU<h dia 24 do -cor ..

I'< rente, no Hospital da Miseri-
córdia de Tavira, uma breve e

singela cerimónia de homenagem ao

falecldo benemérito Daniel Lopes.
Borges, cujo nome f.i'cou' gravado nu

ma lápide comemorativa na Sala 1 d'a'
Enfermaria dos Homens. A: lápide foi
descerrada pela viúva, 8r.· D� Maria
Albertina Borges,
Num breve mas eloquente discurso,

o Provedor da> Misericórdia de Tavi-,
ra, sr; eng. ° José- Pereira da Assun.. ,

cão, referiu-se principalmente ao ho
menageado.frizaudc que, embora não
sendo Tavirense mas sim natural de
Montemor-o-Navo. fai aml�o dedica
do de Tavira e nunca esqueceu 08

menos prívilegiades desta Cidade, Al
lápide, acrescentou, é uma multo mo

desta expressão de gratidão: «a gra,
tidão- de tantos que têm beneficiado
das ofertas generosas de Daniel Lo
pes Borges e da sua Família, a. grati
dão.do Hospital, a gratid'ão da Mise
ricórdia de Tacíra», '

(iContinua' na a� pAgina)

I;

Texto. do' seu discurso.:

Senhor F'res.idente'

Soa com muita intensidade nos

meios rurais do Sul e, está a causar

justificada ansiedade. que a prestimo
sa e patrióti'ca Guarda N'acional Re
publicana irá brevemente' soke'lt pra-·
funda reforma na distribuição geográ-

(Oontinua tia 3.· p4giM)
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O DEPUTADO-

lNG. tfAt DE fttl'fE1RA
NA lS'SEMBtEtl, NlC,IONIAl

�Á al vem' ou jd la' l1ai?
.

17 Neste munæo ião mascarado dilicUmen
te se sab'e onde começam e onde acabam os

lactas ou as suas comemorações.

•
••

Nilo'será, pois, sem surpresa, q.ue ao che
gar o dia de So Sebastião, os almanaques re

g'isfam-no' ainda no 20 do primeiro mês do ano,

algum espirituoso de memória e imaginação
m-ais Iii/eis, nos impinge uma novidade sensa-

Continua. na !à8 �ágina

•

POR ROM'ÃO POMBAL/liRO
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G O V E:R N A D.o R

PRA,DO

Com gua espesa esteva nesta eida ..

de, onde tivemos- O' prazer de' o abrlr..
çar, o nosso prezado amigo e ilustra
conterrâneo' sr, Capifã'o-de,Frlfgata�
Manuel Rocha Santos Prado; Gover
nador do Distrito de Cabo Delgado.

APONTAMI�r;TOS".
C () lA\IR I�DA\ (1R1'A\Nt(A\ ):

45 minutos I Minto, 42 minutos' e
meio, Set tante.t Foi' a tempo suñcien
te para checarem a uma decisão que
poderá srectar o futuro' de 8' crianças.
e impedir que outsas tenham a possi
bilidade de novos caminhos na. vida.
Meia düzia-de senheras eo um sa

cerdote foram quase unãnimee. na de
cisão final, e quase unânime foi o

apoio' de' cerca' de trinta- pessoas,
quase todas senhoras. Também ali
estava um outro sacerdote, um [orna
lista, e o proprietário de um estabe
lecimento, hoteleiro de' Tavira. Todos
reuntdos numa sala cedída pela Cã
mara' Municipal desta. eldade,
Há anos' que as condícões em' que

viviaM as crianças do «Lar. t�m vin
dOl a piorar. Essas. condi.çàes f.oram
receptemente expostas através da Im
prensa, cula f.unção- primordial sem
pre, foi manter o público bem infar-·
mado, tanto do que seja agradável
come do que-o' não seja. O que, está
bem"a.poiade'l Ül q.,ue está mal, é para

I se' corriuir •.• Simples.
,

Mas, evid.entemente, ne:m sempre é
fácil corrigi,r o que está.mal;, e muito,
mais difl'cil s'erá corrigir algo que so-
fra d'e um mal eutàs' raizes sejam ex

tensas e teimosas .•.
Ora quandi':l alguém acab'a por reo'

conhecer que não é capaz de resol-
.

Ver um prOblema, em vez de o coba-
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E-N G E N H E I RO

MÁ·RIO PAULA

Foi promovido a Enslenheiro-Chefe
e colocado na Direcção·Geral dos
Portos, há pouco criada, o nosso ve
lho amigo SP. Eng,o Geógrafo Mário
Salgueiro Paula, que durante muitos
anos chefiou a Brigada Técnica dos
Serviços Hidráulicos, em Faro, sua

terra,natal, e presentemente faz parte
do Grupo de Trabalho da Zona Por
tuária de Sines.
Por tàl motivo' endereçamos·lhe as

nossas expressivas felicitações com

votos de·muitas ')1resp'eridades no de
sempenho da sua missão.

CARNAVAL

••

for» pode servili-se de direito. de_¡ en-.
,

tr-egar ess-e' probtema a outeos - tra
tando-se, evidentemente, de algo que'
pertença; directa eu. índirectamentea
à: Cemunidade em geraI,.

CO;MO neste caso. Até, hoje; alíãs.
.até há poucos dias, o eLar» era uma;

necessidade. Triste, mas facto; Mas
ft'g0J!a, afirma a actual Direcft,ãe1 que
já o não é. .'

(C!:ontlnua ne z.. pâglnel
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Alp'rox,ima-sa a: QlI'8lnesm'8, ép'� da,
tI'81d'ic-iomfis prOlCi's'sõl&l!', ctu:e semp ·

marca.ram em Ta,vIra, quer Ci!?lmo. ax .

press'iva:s ma'n·ifestaçÕ:es de fé do fi'eu
pOlV&, que'r come· m�liiVIo del stl'8lCfão
de' miilha:rres de fOll8'stlñros: ,

.

,p.¡ polfoG 9 pOLWO" a�gumas< f.oram
.

delJa!pa'reoendo, taJl como" éS, inlC!ús;.,.
tr.ia$ ,I'oca'¡'s, e' a eidakle¡" oaœ V'e� mail',

pIOb!le, a'S'Sii� impavj'damren�1J 81 tali.
muti'lãç.ões-, a ver' desa1pal'tllCí&r do< seu
élcran atlg'tœm8S das 81:118'$' Jll8Í8' b'ehhl
tJfalcliç@e5"

'I·SltO< Vlem &i pJIOip6sltlo, da, �lIOOIsdo,l
de, €i'nZ-8S} 9SS'IJ. imp-OI'IeJ1it& col1t&Io r&.

ligi'oso que paorece·lter'tido (I seu '·im ..

'poi·s, j� hi doi's eno.s qua, a: oldade
não vê.

IPor ser 8 prim'aka-Ida bpo.ee e tal..
VI&Z uma das ma-i·s. bIon¡ta's, atfaré, a
TaMi'I'8,. n'o prim-eire, doming:p a segiuir
ao EnulIdo, milllaæs d·e pes·soaa.
QualOido pONsnruM, o temp'o, não per
mi�i'8:, era' 8an1pr& aldFada' pam os do
mingos seguinttes n'unoa deixando' de,
cumpri,r o rot'eiro, impos'l1O pela tra ..

diç'ã,o. ' .

�ailVte% à: mfng,oo de verba para pa
gar aers homen,s que tl'8nsportam. os

a'lld:O'lfes.. qu� são ailgUin's. doze, ou,
quíç'â' dEf 'O'nnalm:enlti8Jdo�s. viSlt� que a

lOontinuA_ I.-��
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Num Mundo

de Mascarados

, .

( .'

-

(Oontinuaçiio da 1.· pdgina)

falsos sentimentos humanos e

de respeito pelo próximo, que
fere a alma sedenta de amizade.
Esta negra realidade da vi

da actual tritura e sangra a

alma humana / ...
A amizade e a sinceridade

são palavras vãs na consciên
cia de muitos homens, mesmo

naqueles de alta cultura se o�
servam esta terrível enfermi-
'-dade que é quase que incurá

';'" vel I ...
.

Muitos' deles naveg-am ao sa

bor das conveniências e dos
-ventos que correm, vendendo
sem rebuço a alma ao Diabo,
a fim de vilmente triunfarem,
negando a própria consciência.
Pobres de espírito, e eternos

mascarados que vivem no seu

negro e noiento Carnaval t ...
Verdadeiro' espectáculo sem

pre em cena de mascarados
que riem e que choram simul
tâneamente conforme os seus

interesses neste palco de imo
ralidades, tiranias, egoismo e

de ódios ern que vivemos I ...
Debaixo da máscara há mui

ta crueldade e também muita co
bardia que envenenam e man

cham. ignobilmente os incautos

que vivem à sombra da since
ridade.
São actos de mórbida desu

manidade que prolonga o ódio,
a dor e a inveja entre os ho-
mens.

,

Sua majestade o Carnaval
anunciará em breve a sua apa
rição no enorme Circo do
Mundo, pejado de palhaços
vestidos de várias cores e de
rnesureiras palavras, que en

cantam e enganam com o seu

sarcástico e asqueroso sorri
so ,!. "

Lisboa, Carnaval de 1972

AmAncio do Livramento
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Danle] Lop(ZS
Borges

(COntinuação da 1.' pAgina)

Presentes também os srs. António
e Vlrgollno Bornes, sobrinhos do ho
menageado. Agradecendo em nome

da familia as palavras do Provedor
da Misericórdia, declarou o sr. Antó
nio Borges que seu tío, «homem, do
Povo, nascera pobre, mas' quando
deixou de 'o ser nunca, se esqueceu
dos pobres. Pará ele», concluiu,' ca
nossa eterna saudade. Para võs, o

nosso eterno obrigado It
Após a cerimónia, que durou cerca

de 10 minutos, todos os presentes fo
ram/convidados pelo sr. eng.o Perei
ra da Assunção a visitar as outras
enfermarias antes de prosseguir para
a Igreja de S. José, onde foi rezada
Missa. .

,

MaiS.uma vez Tavira prova que não

esquece os seus amigos.
D. C.

IlIlUWllmUUlntUlWlUlIlIIUllIIlIUlIlUlIIlIIlllIIlIIlIIlIIllIIlII1I

Associação de Socorros Mútuos
FARO

Corpos directivos para o ano de 1972:

'Assembleia, QÚa[. - presidente,
José Marciano Jorge; 1.0 secretário,
Vitor Manuel dá Cunha; vice·presl
dente, José Martinho Nobre Vargues;
1.° vlce·seeretário, Daniel de Brito
Figueira; 2.° vlce·secretário, Luis Fé-
ria Pavão. '

"

"Direcção (efectivos) - presidente,
João Maria Vieira de' Assis' Pacheco;
lIecretário, Manuel da Costa Alves
Infante; ,tesoureiro, Manuel Domin'"
gos, Canas; vogais: António Camilo
do Nascimento, Bento Madeira San- ,

tos José Ferreira de Sousa e josé Ja-.

cinto Gonçalves Pereira Rosa.
Substitl!tos - Paulo Joaquim de

Brito Junior, josé da Sliva Neves, jo
sé Alexandre dós Santos, Manuel Pe�
res de Morais, José Baião Sena, AI
fcedo Pinto e Joaquim Fernandes
Luis.
Consélho FiScal (efectivos) - pre

sidente, Emilio Victório Santos; se
cretário, João Henrique de Lima; re
lator, Rui da Silva Ponte.
Substitutos - José António Gon

çalves Junior, João jacinto Piteira e
Mário �sidoro Dias�

,

Comissao Adminlstrativa da cCai
xa de Aux!liQ» - presidente, ildefon
so de OIÍveira Peres; secretário, An.
tónio Guerreiro; tesoureiro, Manuel
Domin�os Canas: vogais: J.osé Jacin
to Gon�!llve8 Pereira Rosa e José
,Jor�e; , " il , ,

smrm' 'wzm

CONVERSA DA SEMANA

CAR LA
Continuação da 1.8 página

cional. Deixa-nos perplexos I
Fazem-se telefonemas, enviam-se telegramas, mandam

-se pêsames ou parabéns e só então aparece o informador
com um sorriso trocista:

'

- Oh! Deixou-se levar! E' dia de Carnaval!
Fica no labio caído um tottzinho de amarelo e fazemos

projectos para o 'dia urn de Abril.
Mas. '. e é isto só, o Carnaval? Por tão pouco nem

valia a pena-
-

,

Afinal mente-se lodo o ano I E noutras- épocas nem. se
torna necessario retratar a mentira.' Bem pelo contrdrio t
Sabemos' até que estamos a ser levados" mas não temos di
reito à defesa.

Precisamos até de sorrir ou mesmo de agradecer, para
não passarmos por malcriados, quan.do «àquele tipo)

-

que
nos não grama,' vem dar-nos pancadinhas nas .costqs, com
melífluos e nojentos parabéns, por nos ver com o-pe na ar

gola. Temos de nos.desbarretar e curvar profundamente ante
uma dama de terceira ou quarta classe, tratando-a por sr.

a.

D. Fulana se não pretendemos suportar os arrufos e denta
das duma gata assanhada..Batemos paJmas, a!ê df!erem as

mãos, quando o orador dl�ser r¡m. disparate maw.r, para
eonseguirmos debelar uma inftuénoia nefasta. pedimos um

favor ao cacique da terra � pedido que, temos a certez.a,
vaiparar ao cesto dos papeis, - para que a nossa submis
são o lisonjeie e nos deixe viver. em paz. !ltc� =. etc.

Não nos censure, amigo leitor. Se ainda v.lve é 'porque
procede também assim! .

. Não; para mentir, não faz faltao Carnaval l
Ou então;'

'

Venha o Carnaval, para brincar às mentiras, pois nos

outros dias hd que mentir a sério! Ponham-se mascaras so..,

bre mascaras, tintas novas sobre pinturas velhas, sorrisos
abafem as kigrimas, ldgrimas afoguem sorrisos.wotte-se tu-
do do avesso: ,

E quando chegar o Entrudo será então mais fácil. Quem
quiser passar despercebido bastard tirar as mascaras. Ima
ginemos o espectdculo,

" Desdentados, carecas, ladrões, malcriados, sopeiras en

chem as ruas em substituição de tanta gente elegante e de
bem que vemos todos os âiqs, mas disso faiard para a pró-
xima o amigo Ego.

.

CAmara Municip�t �[I�yir,a
... '-,

EDITA"t
- '<�

41lenô�ãv de lel·I·f?�()S
Luis filipfl Lobo de Miranda Malh�i¡.o Távora,

Engenheiro Agrónomo e Pr e s id e n te d'a Cãmara

'Municipal do Concelho de Tcvirc r .

FAZ SABER que, de harmonia com a deliberação lomada
em reunião de 19 do corrente mês, se procederá no edificio dos .

Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal, pe
las 15 horas, do próximo dia 16 de Fevereiro, à venda, em hasta

pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no cent�o da
cidade «Horta d'EI Rei» e a 1 Km. da Praia de Tavíra e

Lotes �-69, 8-69 e C-69

com a superfície de 216 m2,., cada (18x24) para, a construção de

prédio destinado a habitação (5 pisos), podendo" o rés-do-chão
servir para comércio se assim for julgado conven,iente pelos in

teressados, com a base de licitação d� 1.000$00, por m2.
Os lotes em causa serão aliena dos para o fim referido e em

conformidade com' as condições previstas no caderno de encar

gos poderá ser examinado na secretaria municjpãl� t9dos os dias
úteis, durante as horas de �xpediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação se

o entender conveniente. para 08 seus interesses.

Para conhecimento de todos os interessados, se passa o pre
sente e outros de igual teôr que vão .ser afixados Jios lugares
,de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, em 21 de Janeiro de 1972.
O Presidente da Câmara,

Luis Tdvora
Eng. Agr.

de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
--'=""',.._ inspeccionadas e seleccionadas. ==--

Visite-nos e peça catálogo ;

VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.
(HÁ QUASE MEIO SJ::.GULOI

Telef. 945006

,( p o R TiO)

Àpontamentos ...
O lar da Crlànça

(OonfCnuaç40 cIG I..a p4I1CM)
-

Perguntamos, em boa fé: Não terá
sido precípitada esta decisão? Servi
rá ela para justificar a incúria à qual
estava entregue o vl.ar», incüría essa

que acabou por ser exposta na nossa
Imprensa?
Vão encerrar o -Lar das Críançess

de Tavira. Algumas das meninas se-'
rão «íevolvldaæ aos pais impossibili
tados ou incapazes de cuidar delas, a
ambientes que poderão prejudicar ir
remediàvelmente o futuro das mes
mas. Outras serão entregues a um
asilo de mendicidade de Olhão, Essa,
a decisão da Direcção.
Louvável, porém, a decisão suple

mentar de contribuir mensalmente
para o sustento da senhora idosa e

doente que durante '¿2 anos lidou di
rectamente com as crianças. Louvá ..

vel ainda a decisão de <não abando
nar totalmente» essas crianças: a
cessante Direcção, com a colabora
ção de outras senhoras da Conferên
cia de São Vicente de Paulo e da Le
gião de Maria, <visitarão regularmen
te» .as crianças ell! suas casas e no

asilo, e prestarão o auxilio que lhes
for possível. E, emais tarde •. com a

colaboração da Autoridade Eclesiás
tica, econstruirão um iardím-escola
em Tavira, onde, essas crianças pas
sarão o dia, regressando a suas casas
ao fim da tarde ... ) Assim, por um'

lado, admite-se a necessidade de um

<Lar», mas em moldes diferentes. Ora
o que uma criança adquire, moral
mente, durante o dia, pode fácilmen
te perder quando o Sol se põe I Não
será assim? 1
Apelamos a todos que estas linhas

estejam aler, Tavira é suficientemen
te grande, a Comunidade é suficien
temente unida, há muita gente, abas
tada e menos abastada cuja boa-von
tade a levará a contribuir, mesmo
com um certo sacríftcío, para a ma

nutenção adequada de um -Lar» .para,
crianças sem ninho próprio.

Tavira, aos 22 de Janeiro de 1972.

Don Carlos
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I Noticias Pessoais I
§ §iilllllllllllllllllllill 111111111111111111111",

Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Ofélia da Costa
Oliveira Bomba, D. Natércia Regato
Temudo, srs, Manuel Francisco de
Brito, Patrocinio da Bncarnacão Re
vez, - Sebastião Faustino Canseira,
Joaquim António Viellas Tríndade,"
menino José Carlos Bento Pereira
Dias e a menina Maria' Helena Ro-'
meira Guerreiro.
Em 50 - D. Suzana Germaine Ar-:

naut Pombeiro, D. Maria Judite Pal-:
meira Neto Lopes, D Maria josé Pl
res Falsea, e os srs. dr. Renato Man-�
sinho da Graça, júlio Martinho -Píe-e
dade Mendes, Roaérío Fernandes Teí-"
xeira e António Pedro Estêvão Gon-
çalves.

'

Em 51 - D. Marlà da Graça Almo
dovar Bernardo, D Maria de Lourdes
de Sousa Pires, D. Mtlria da Nativi
dade Fernandes Pádua Palina, D. Ma
fia do Carmo Pereira, D. Maria Per
nanda Peres Caliço, sr, Victor Qua
resma e os meninos Luís Manuel da
Cunha de Carvalho Morais e Fernan
do Manuel Campina Guerreiro.
Em 1 - D Maria Euridice Sãlguei

ro Paula Ramos e os srs. capitão Jo
sé Inácio da Conceicão e António
Inácio Pacheco Mariano.
Em 2 - D. Ana Pires Amaro, srs,

eng. o Rui Maria Palermo Ferreira,
Francisco Frederico Bento, Davld

'

das Chagas Barras e as meninas Ma.
ria da Puriñcacão januário e, Maria
Clara Rodrigues de Carvalho.

"

Em 5 - D. Mari¡t Hortense Brás
Pires Ribeiro, D. Maria Virginia Vie
gas Cavaco; D. Maria Helena' Dias
Santos e D. Odete Maria dali Dores
Baptista.

'

Em'4 -, D. Valentina da .Conceí
ção Beleza, D, Mariete do Céu San
tana Cordeiro Fernandes, sr. Arnaldo
Casimiro Aníca, meninas Milria On
dina dos Santos, Lucflia Carmem
Cristina Peres. 'Maria Emilia do Car
mo Padinha e o menino António Ma- '

nuel Soares de Almeida.
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Âssine o seu Jornal

J\ VOSSO hernlo

MYOPLASTIC KLÉBER e um método moderno iri
comparãvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro"reforça a parede abdominal e,mantem os orgãos no seu lugar

«Como se fosse com as mãos»

,

.
de v o s p re o c u p a, rI . .. 'c

Bem estar e vigor, são obtídos com o seu U80 Poderei. reto
mar a" V088a habitual actívídade, Milhares de herniado. usam
MYOPLASTIC em 10 paísea da Europa (da Finlândia à Portugal). A.aplicações aão feita. peíae.Agêneías do

INSTITur HERNIAIRE DE' LYON (fran�o)
Podereis efectuar um ensaio completamente gratuito em qual

quer das Farmàcias abaixo indicadas:

Faro - Farmácia Higiene - Dia 1 de Fevereiro
Loulé - Farmácia Confiança· Dia 2 de Fevereíro
Olhão - Farmácia Olhanense • Dia 3 Feverelre
lavir,a � Farm. Eduardo Félix Franco � Dia 4 de Fevereiro - só de manhã
Vila Real de St. António - Farm. Silva - Dia 4 de Fevereirõ· só de tarde

. Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas,

A C. P. IN-FORMA:
Hovo Serviço para Odemira',

A partir de 1 de Fevereiro de 1972,'os comboios 'directos n.os 9010,9011 e'
9015 passam a efectuar paragem na estação de Amoreiras, para. servir o conce-
lho de Odemira.

'

A seguir se indicam as principais ligações estabelecidas para a estação de,
Amoreiras:

7-55 11·20 18·55 23·55 P Lisboa (T. P.) C t 15·40 25·40 6�55
8·15 12-00 19·15 0·20 P Barreiro C 15·OG 22·5Q 6·10-
8-42 12·50 19-47 I-IO P Setúbal P 12-29 22-24

"

5·28
11-15 14·55 22-14 4-29 P Funcheira P 9·56 19,52 2-10
11-25 15-07 22·24 4·45 P Amoreiras P 9-46 19·19 1·43,_

15·QO 16·46 0·00 6-55 P Tunes P 8·20 17·24 25-4r
Ui·56 O-57 7-42 P Faro P 7·52 15·55 22:400
14-10 1·10 8·24

+
P 'Tavira P 7-00 21-48�,

14·42 1-36 9·01 C V. R. St.o Ant. P 6-50 21·0&

0·40 8-10

1
p Evora C J.. 7·22 25-11

2-55 10-01 P Beja P 4·24 21-19
4·29 11-13 P Funcheira P 5·00 20-10
4·45 11-23 C Amoreiras P 1-45 19-19 "'

A partir da mesma data, é alterado Q horário do serviço combinado com
ligação na estação de Amoreiras como a seguir se indica:

A A B B A A
8·50 18-25 20�55 P Odemira C • 7-55 8·50 12·15
9·22 18·57 21-27 P Reliquias P 7·23 8·18 11·45
9·55 19·10 21-40 Cl . (P 7·10 8·05 lI-50
9·51 19·26 21·41 P) Amorelras(est(C 7·09 8·04 11-14
10·00 19·55 21·50 • C S. M. das Amor. P 7·00 7·55 11·05

A - Não se efectua aos domingos e feriados nacionais equiparados,
8 - Efectuam-se aos dominllos e feriados nacionais equiparados nos meses de Julho �

Allosto.
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EM LINHA RECTA

rar e profanar a poesia portuguesa
dos nossos dias. Trata-se de uma res

posta a comentários proferidos por
um certo cronista do supJemento
«ApJausos e Assobios. de referido
diário•.
E Ary aos Santos' vocifera encole-

rizado: '.'

......; Que ladre à vontade o carnava

lesco cronlsta, A minha caravana

passará. Por mais arr-otos literârtos
que ele profira nas leitarias das
avenidas nooas, Por mais cólicas
que lhe proooaue o pestilenctal chei
ro do chispe do sea pé ttterartor vul
go o [edor da cochinha). Por mais
carraças que lhe atormentem o pelo
de cAo tinhoso. Quem disse a ele
que o julgava inoejoso P ••• Cada
um sabe de si, mas neste caso, Deus,'

.

que sou eu, sabe de todos. Ora o

pelintra I
O jornalista, quase no fim da entre

vista, pergunta a' Ary dos Santos «qual
a missão do poeta na sociedade e no

tempo de hoíe»,
. .

- Dando contlnuação à temática
ptsoatàrtà, o eeautnte : Um peixe
voador. Esse Que é capaz de nadar
por dentro do amor, da ternura, do
amor, do ódio, da guerra, da tris
teza, damiséria. 'da esperança e, so
bretudo, do sonho. Poeta: peixe de
todos os rios é de todos os mares,
que desova constantemente.
O poeta sem papas na lingua, em

poucas palavras disse muito, talvez
tudo o que fazia falta ser dito.

* *

Lemos no cCorreio do Sub de 6 de
Janeiro de 1972, um interessante e

oportuno artigo sobre a Iuoentude e
o Ultramar, da autoria de Emidio
António Cabrita Fernandes, que de
sempenha o alto cargo de. secretário
�eral dos Cursos de Formacão Juve
nil promovidos pela Mocidade Portu
guesa e é ainda membro efectivo do
Departamento de Intercâmbio do Cir
culo de Estudos Ultramarinos.
Por juigarmos necesãrlo que os jo

vens alSlarvios tomem conhecimento
do escrito, vamos transcrever, com a
devida vénia, algumas passaqens :

E' do conhecimento geral, quanto
sangue. algarvio se tem derramado
em terras de Africa, para que aquelas
parcelas que consideramos terrítõrio
nacional, continuem no futuro a .abra
çar a Pátria que voluntàrlameute di
zem ser a única que amam. Nestas
circunstâncias, como pode o bom po
vo desta provincia alhear-se dos pro
blemas respeitantes ao Ultramar?
Quantas familias da nossa terra,

não choram ainda hoje os entes que
ridos que deixaram para sempre o

nosso convivio, para juncarem de no

breza e heroicidade o solo das nossas

já mártires províncias africanas. Dis·
cute-se hoje muito a politica ultrama
rina do Governo Português, no en

tanto, por vezes fazem-se consídera
ções um tanto fortuitas, uma vez que
não há o conhecimento «in loco» da
realidade. Visitámos no passado mês
de Setembro BS províncias de Anzola
e S. Tomé e Principe e corn perfeita
lucidez podemos hoje afirmar que é
constante o progresso que se respira
nestas duas parcelas de território na

cional. Nota-se em todos os sectores
a preocupação do Governo em criar
condições propicias a uma fixação
das populações tanto africanas como

europeias. Queremos agora secundar
as afirmações de Marcello Caetano
ao defender a posição de que _é pre
ciso que a riqueza que se está crian-

do, não seja comida antes de dar os

seus frutos.

..Falando especialmente para a nos

sa [uventude consciente, apelamos
para que também ela possa dar a sua.

-

quota parte. nesta hora em que se pe
de a colaboração eficaz de todo e

qualquer cidadão nacional.
E, de lamentar que esqueçamos por

.

vezes os nossos camaradas que em

perige da própria vida, combatem pe
Jo bem estar dos que na rectugúarda
levam uma vida de paz e de progres
so. O clima que se respira em imima
ros ambientes sociais do nosso conti
nente, em nada deixa transparecer a

.

hora grave que a Nação atravessa em

terras de Além-Mar. Será que nós,
jovens, não somos solidários com es

sa [uventude mártir que no curnprí-.
mento do seu dever para com a Pá
tria. lança a todos os períqos a sua

própria vida? Estarnos certos que ho
je. mais do que nunca, a iuventude
pode fazer ouvir a sua voz autorizada».

Varela Pires
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Na Âssembleia
Nacional
Intervenção do Deputado
Eng. teal de C liveira

(Oon"nuaç40 da 1.•• p4g'ftG)

fica 'doa seus efectivos supondo-se
até que muitos postos serão pura e

simplesmente encerrados.
Deve-se, Senhor Presidente, à Guar

da Nacional Republicana a paz e a

tranquilidade dos espíritos nos meios
rurais e deste lugar aproveito a oca

slio para dirigir aquela corporacão,
aos oficiais e às praças, as minhas fe
licitações pelo permanente cumpri
mento da missão que lhe está con

fiada.
Senhor Presidente, estou certo que

as possíveis adaptações dos quadros
da G. N . R. não perturbarão a eficá
cia mais que comprovada da sua ac

ção mas não quero deixar de solicitar
a Sua Excelência o Senhor Ministro
do Interior para que efectivamente
assim continue a suceder.
Tenho dito

Leal Ol/veira

TOTOBOLA
22.- jornada - 6/2/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Tirsense - B. Mar x

2 Benfica - Setúbal 1
õ U. Tomar - CUF. • '. x

4 Boavista - Porto.. 2
5 Barreirense -- Farense • I
6 Atlético - Sporting • • 2

7 Leixões - Guimarães. . lC

8 Académica - Belenenses lC

9 Alba - Famalicão. � 1

10 Salgueiros - Varzim. • 1
11 Espinho - U. Coimbra • 1
12 Lusitano - Sacavenense. 2
13 Portimonense - Sesimbra 1

V. P.

Comissão Venatória{oncelhia de Tavira

EDITA.L
luís Filipe Lobo de Miranda Malheiro Távora, Enge

nheiro-Agrónomo, Presidente da CâmaraMunicipal de Tavira e da

Comissão Venatória Concelhia de Tavira, informa que por des

pacho de Sua Ex: o Secretário de Estado de Agricultura, foi a
Comissão Venatória Regional do Sul autorizada a promover ba

tidas aos lobos e raposas na sua área até 31 de Março próxi�.o
futuro, podendo também delegar a realiza.ção das mesmas nas

Comissões Venatórias Concelhias nas respectivas áreas.

Em face da faculdade que é concedida e sendo reconhecida

a vantagem que há em abater o maior número daqueles ànimais,
vem esta Comissão Venatória Concelhia tornar público qué os

seus membros dirigirão as batidas que qualquer grupo de caça-'
dores pretenda efectuar na área deste concelho no período aci
ma referido.

Para o efeito, torna-se necessário que esta Comis�ão seja
informada com o minimo de seis dias de antecedência, do dia' e
área onde a batida será efectuada e do local e hora da co.ncen

tração dos elementos que nela irão tomar parte.
Para constar se faz este edital que vai ser afixado nos locais

do costume.

Tavira, 18 de Janeiro de ,1972
Pela Comissão Venatória Concelhia de Tavira

O Presidente

Luis Filipe Lobo de Miranda Malheiro Távora
Engenheiro

FUTEBOL
(Continuação da 1." pêgina)

Mas, todos confinados a um

ambiente familia r, restrito, se

leccionado onde a vida de uns

nunca era totalmente desconhe
cida para os outros.
Faro tinha um liceu - o Li

ceu João de Deus - e projec
tava-se construir outro no alto
de Santo António a tapar uma

linda ermida que. mais tarde,
acabaria por ser forçada a es

conder-se como monumento

impuro, vedado a olhos foras
teiros, por detrás de um mons

tro. Havia a praia dos estudan
tes, o pitoresco Chalé das Ca
nas, o bairro do Bom João,
ainda timido, pequenino, havia
o jardim com a música no co-

. reto, havia a Sé, da novena à
Senhora de Lurdes, que se en

chia de gente devota, havia o

bairro do Alto Rodes, nessa al
tura já abandonado, crescendo
como erva daninha!
E hoje há uma Escola Técni

ca e Industrial mais bem ape
trechada, uma moderna Escola
Preparatória, um magnífico Li
ceu e uma Escola do Magisté
rio de braços abertos para rece

ber jovens que tenham vocação
para ensinar as primeiras letras
aos pequeninos.
Faro progrediu muito em

vinte e tantos anos. Tornou-se
numa grande cidade, capital do
turismo de uma província, cujo
nome anda na boca de, gente
de outras paragens, sinónimo
de local aprazível e calmo pa
ra passar umas férias em pleno.
Apareceram transportes colec
tivos que, por uma ninharia,
nos levam a dar a volta à cida
de. O Farense ascendeu à pri-

Jitmpela
'" ! .CIDADE
,�g�nda
Telefones Iltela:

Hospital e Maternidade . �4
Bombeiros. . • .• 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia . • • • • • • 135
Guarda N. Repubtlcena • 11
Câmara. • • • • .' 7
Táxis- 8] -122-148 -152 -171- 570.
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga '. • 158·
Camionagem de passageiros 181
Serv, Munip. água e luz, • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal • • • fi
Notário. • • . • 95
Estação dos C. T.T.. • • 182
Escola Técnica • '.' 2õ8
Liceu 219

Vida R(lUglosa
Hor6rlo das missas domini
calsr·

As 8 horas-N.·Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas � Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Se..-anar .

'As �,50 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6bador
As 16,50 horas - Sant'lago •

As 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda
(Missal par. cumprImento do preceito do,,!lnlcal)

..,

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.· Divisão

O Farense foi empatar a To
mar, arrecadando um precioso
ponto.
.

O empate a zero bolas mos

tra nitidamente a igualdade de
forças demonstrada no decor-"
rer do prélio,

-

No próximo domingo rece

berá no Estádio de S. Luis, a

equipa do Boavista, com quem
o Farense na primeira volta
perdeu por 1-0.

2: Divisão - Zona Sul

Nos jogos da II Divisão, as

coisas correram pior, pois o

Portimonense deixou-se bater
no seu campo pelo Cova da
Piedade por l-O e o OJhanense
não foi além de um empate a

2 bolas com o Sesimbra, num.
jog� francamente mau.

No próximo dia 6 -de Feve
reiro, o Olhanense defrontará
em casa o Torres Novas e o

Portimonense receberá também
a visita do Sesimbra.

5.· Divisão _. Zona D

O Esperança empatou com o

Paio PIres por 1-1, o Faro e

Benfica também igualou com o

Vasco da Gama a 1-1, o Lusi
tano derrotou o Luso por 2-1 e

o Silves foi a Serpa ganhar-
por 2-0. .

No próximo domingo jogam:
Almada - Lusitano; Espe

rança -Juventude; Faro e Ben
fica - Moitense e Grandolense
- Silves.
O Lusitano mantem-se em

segundo lugar da classificação,
a um ponto de diferença do
leader.

Espectáculos da semana:

Hoie, Sábado - A Doce Vi
da da Casta Suzana (Comédia)
com Pascale Petit e Pele de
Espião (Espionagem) coín Louis
Jourdan, para 18 anos.

.' Dominllo, Matinée, 6 anos e

Soirée, 10 anos - A Canção
da Noruega (Musical) com Tor
lav Mauista·d.

.

Terça-feira - Que Canta Es- '

pànha? (Musica]) com Manolo
Escobar e A Vingança de'
Spertacus (Aventuras) com Ro
gers Brown, para 10 anos.

Quinta-feira - Quando nós
Amámos (Drama) com Anouk
Aimée e O Marinheiro (Drama)
com Anthony Quinn, pI 18 anos.

IlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlUlIlllllIIlIllllllllllllD

A Prociss80 de Cinzas
(Oontlnuagão da t.· p4g'ftG)

Banida de' Mús'¡cã tern sempre cola
horado gra'tuftam9llrte, deixamos de
ouvir o velho s,ino de São Francisco
tocar à Ordem, em tarde de Cinza,s.

Ora, s·e é preciso p�estalr auxilio
pa,pa· que não saja riscado do calendá
rio n�¡'¡gi,oso da eídade miais essa ma

nil�es.'taçãio de fé, é jus,to tornarem-ea
corn antecedência. as necessáries pro
v,idênc.ia's nesse Slent·ildo.
!Estamos certos de que, o· nosso

Munidip'io, não Ilhe fí;egará o seu a4xí
I,i'o' e, dalda- a, sua amipHt,ulde no campo
regi'on!all, que a Comissão de Turisrn»
do A:lg,al\Vl& tamoérn nêo regl8ltear6 o

S'e,U oontrlbuto.
'Peix.¡¡mQlt poi,s o USQ �t! palavra "

quem de di'�eit9 � � flcamos II.gulI.r
dendo os �suJlt1ald.os.

.

>A 'Pro:ci,ssã� de C'inzas era para ps
t,al,,.j,r'ens'es como que um oartaz reH
gi'o,so vi!ll'Ou'lald:o há sooulios nas tre-

diçõl9's da cidald.e.
. '.

Sabemos que há ,quem CIO'nfunda ou

�'hia a O'C>çã'o eH'ada de ch)s'a.iflcar
as proci,ssões d� manifes.tações c,!'9
,fOllol,ore, o que não esltá cento. Más',
s'e ass'im fos'se, como c!lass'ifioar 'o
&rra'ia,l de Sant'o António, com bailJ,a�
rico à porta da 19reja' e ooooursO$ de
VieSt'rdos de ohitia e de oabelei'ras, cOm
enltralda,s 'Plagias?
O povo cren'te e bom Os r�iãQ

acorre sem.p�e a ta'is mlSnif.est8çõ'� e
Selbe dis,tingui-!Ia,s, sem pe�d8 de' fé.
'Às ref,orma·s cOinoobem-s6 mas, re

f¡o,"nn;ta r ltIem um s'ignifioado dif.erente
de c;f:est'rulr.

.

IAp91lamos p,oi,s, pa,ra que se man
tenha a· P·nOlCis,sãlO de Cinzas, que el'a
v·olt:e CiOmo dalnrtes a percorrer a'S fuas

die Taivir,a, c'om aquela pompa e res

pleito que nunca' se quebra·ram nem

mesmo noo tempos agitaldos de 1910.

P. B.
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francisco Marlins fntrudo Junior

Agradecimento
,

Sua m,ulher, Jud.ite dos Pra
z.eres Coelho Entrudo e restan
te fam ilia, na i,mposs�bilidade
d.e o fazerelll pes.�oalmeI?-te e

por desconheclmepto de mo

radas, vêm por este meio m'ui
to reconhecIdamente agradecer
a todas as pessoas que se dig
naram acompanhar Francisco
Martins Entrudo Junia.r à sua

última morada e bem assim a

todas as pessoas que lhes ma

nifestaram o seu pesar.

meira divisão e lá esperamos
que se mantenha firme por
muitos anos.

A feira de Santa Iria adqui
riu outras prespectivas e dei
xou de ser um simples merca
do do mês de Outubro. Só a

do Carmo, continuando a rea

lizar-se a 16 de Julho, não se

transformou muito. Ainda se

monta nos terrenos anexos a

uma igreja perante a qual des
de tenra' idade me habituei a

descobrir-me respeitosamente,
pois dia grande era o domingo
'de Ramos em que saíam os

nove ou dez andores numa so
lene procissão do triunfo, or
gariizada pela irmandade car

melita.
Faro antiga, dentro de mura

lhas, ainda conserva uma fisio
nomia muito semelhante àque
la qu� presenciei noutros tem

pos, desde a rua da Porta Nova
e do Largo da Sé, até à rua do
Cabido, hoje, rua Prof. Nor";
berto da Silva. Para os lados
do largo da estação dos cami
nhos de ferro ainda podemos
passar pelas ruas Sebastião Te
les, Dr. António Cabreira, João
Tomaz da Costa e Tomás Ri
beiro.
Percorrendo Faro, travessa

por travessa, rua por rua.nun
ca mais acabaria por livrar-me
de recordações que ficaram
gravadas no meu espirito para
sempre, enquanto estes pobres
ossos por cá andarem. Os jo
vens de hoje zombam do facto
de revivermos um passado que
construimos com entusiasmo,
ardor, sacrifício e honestamen
te. Querem derrubar todas as

tradições e bem mal fazem.
Acusam-nos de não termos pre
parado para eles um mundo
melhor e é muito possível que
tenham razão.
Faço votos para que eles li

mem as arestas e corrijam os

nossos erros numa linha de
evolução que não os humilhe,
nem os escravize mas, os man
tenha olhando de frente o fu
turo, cônscios de que no pas-

. sado houve algo de muito vá..
lido e construtivo. ..'

.

R�mio Pomballnho
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Actividades da f. N. A.T.
Corta Mato
Nos terrenos anexos à Faceal, dis�

putou-se il segunda prova do Campee
nato Distrital de Corta-Mato- O per
curso, de 4 800 m. bastante dificil e
bem idealizado, fez uma razia eomple
ta entre os concorrentes. Classtílca
ram-se em primeiro Jugar i¡8S l.a� é
2.·� categori�s, respecüvamente SaJ�
vador Ferreira da Casa do Povo de
Conceição de Tavira' e Vitor P�lnll"
também daquela Casa do Povo.'

,

Na c1assiticação colectiva, I.!' foi a
Casa do Po�o de Lu? de ravira, �e�
Sluida da Casa do PovC? d.e Cqncei.çã,Q
de vavlra.

.

".

A ter.ceira prqva disputar�l!e-4 no
próximo domingo pelas 10,50 hóras,
nos terrenos anexos ao EStádio' de S.
Luis, em faro.

'

Futebol
Após a 'interrupção verificada na

passada semana para permitir a dis�
Duta das. provas de Corta-Mato, pros
seguirá esta semana o Campeonato"
Corporativo, com os jogos pre�lstos:
Marechal Carmona - C. Povo C. Faro

Nautex - Hotel de Lagoi

Basquetebol
Prossegue com grande entusiasmo

este campeonato. O Jote de candida
tos ao titulo perdeu um dos concor
rentes. Podemos afirmar que o resul
tado da competição depende agora,
fundamentalmente. do jogo Fiaal -
Banco Espirito Santo.
Resultados da semana:

C.T. T. 37 - Em. Escritório 40
T.A.P. 42- Fiaal44

Sindicato 40 - T.A.P. 58

Damas e Xadrez

Sobre a hora de encerramento das
in�crições. registamos o seguinte mo
vimento: Xadrez, 4 inscritos; damas,3

. �

Ténis .de Mesa (co/ectIYo)
Esta competição' terá o seu infêío

em princípios de Fevereiro. 'Inscritas,
7 equipas.

Noticiário Dlyerso:
O C. A. T. dos Estabelecimentos

Teófilo Fontainhas Neto leva à cena

sábado. dia 29, a peça cA CalliDi...
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AO (OiRER DA PENA
Cartas ao José
SOM AMIGO E BOM RAPAZ'

Tenho peranta mim tua certa am

que- mani1flesta,s surpresa sobre o 'que
te.. dlsee quanto à minha, terra. Mas

'

meu. ,aúl:l'i�l'o, deixa-me dizer-1e, não
ser caso para surpreeas, deldo não ser

tácH fazer idreia, ai,nd,& que aorcxsnade.
Oa. vFda, problemas e Clulltura do qua
nurna- terra, s,e:ja ela qu,al for, sa nos

proporclona ver a an'a,I'iz¡¡¡,r gross,o
modo,

.

'tema-se necessârlc, para não ser

mos i'fllduziloos em 'erro, que nos in
troduzamos no respective melo e- fa
çamos por compreender o seu modo
de ser, da vi'V·er a de pensar, o seu

e,splritt-o, Ie o bom e o mau que nela'
eidstia. Temos que pæscreter as boes
e ais más vontaides, as deldioaçõ'es a

O'S derrotisrnos, escotan os SIempre
proneoe, para quem tudo, ou quase
tudo, lestá bem a também aquale-s,
que selTllPl16· 'ins,a-ti's�eirtos, e-m tudo
vêm ma'�.

:S6 dapoiis de. entrarmos no. arneqo
dos probtema's o,s p,oIdemo's, apreCli>ar
é ldiS'Cutfr. D'a mesma forma, s6 depois
da oonhooermos os modos e cosW

mes dos inldivhluos 'e a maneina' da
s'er da soei'elda¡çle em que nos inltegna,.
mos, de oO'nlhecermo,s o's s,eus .,ma·lte,s
e as sua,s quallid'ade-s pO'demos fazer
tim jufgament'o s'ere-no ,e tanto quanto
possível impa-rciail do vallor da' ter.na
e qu'em nala habita" 001m todas as su'as

divergênoias, s,uspeita,s, más von,taldes,
Ódios, sim 6>d'¡:os, que os há por t'oda
a p'arte, saüsfiações e in sart,isfações,
ina,lquerenças a tudo o mais em qua
o homam é fértil; eSJta'l'I6mos habiH-
t8'das a ju!lgalr. '

.
O Ban,eir'o portanto, grande urbe,

não Ipode fugi'r à regra, aMes nela
como em tOlda's as gran'des uro'es,
wldo aumenta, S'anld,o portanto. mais
dincÍII eI'e julflar.
Aqui tle'IiI'S o q!ue ma sugeriram as

W:a's sunpres'as esperando comp'reen
da,s ql,l·e nalda 1'e digo de n'ovo. Antes
tudo é s,im�l·es a li'near nã,o pass,ando
da IliUga�es comuns.

ISabes oaro José quantas col-ectivi
dardes de Cu�ura a R-eoreio a Despor
t,iws possui e'sTa. Vi'la? Não sa'bes,
acredi·tlol Pois regista, qu'a sã'o. nada
men-os lnaida mais do que qua'renta;
da's malis importantes algumas são
0ent,enãria's.
_.

IFund:8'-,se um p,e'quen-o ag,l'om'erado
com meia· dlÍlzia :de nabi�açõe·s, 00-

meQa: a de'S'em�O'IV'er-sie 'e, <ilàn'tro em

pouoo, lá. ,es1á a cClh�lct,i·",i:d-alde.
.

Com os jog'os Juvenis, de que o
Barreiro f.oi o propuls'or, nasceram os

pequenos Œubes de rua- e de b-a'ir,ro,
qua troa·ram e têm vida activa. Ass,im
eles, os jo,v'ens, ooupam I> espaço li
vre da's 'féri,a·s e continuam pana allém
del'a's uma aiCil:i'Vidalde que lhes é g'rata.
¡Perg'unta'r�me-ás 71 Mas não há em

tu'diO isto, dada a aoti�idaíde qu'a pran
de os inldi'Vtduos a uma retin'a Dons

œntt-e, não hã, dizia, in'satis<fação"/
Há-a' sem dú",iida. Po,i's onde nã'o

ex,i'st'a ess,e fenómenó? Seria, miil'agre
iS regIstar 'pois o homem, como sa

bes, é lum ser perman'8lnremente insa
,tlLsf,eitol E ainlda bem que assim su

cede, por mui�os malles qua tenha
Clausald-o e C!ont,inui a ca'us'a'r.

iE .pnonto, meu amigo, ficQ:m,e hoje
p'or aqui agua·ridando tuas nortíoias.
Uin abraço,' oomo s'empre do amig'o

Cl6rto,
M�NUE!L
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ESCOLA D'E HOlllARIA
f ·TUR ISMO DO AlGARVE
Pelo Presidenté do Conselho Ad

ministrativo da Escola de Hotelaria e
Turismo dio Algarve, sr. Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
.Azevedo. foi dada posse aos respecti
vos vogais: sr.a D. Maria Teresa de
Almeida Ferreira, representante do
Sindicato Nacional dos Guias e ¡ntér
pretes, sr. Dr. Américo RodriQues
Qulntans, representante do Ministério
das Corporações e Previdência Social,
sr .José. Joaquim Gonçalves, repre
sentante_ do Sindicato Nacional dos
Profls.sionais na Indústria Hoteleira
e Similares de Faro, Sf'. Joaquim Ma
nuel Cabr,fta Neto, representante do
Grémio Diatrllal do.s Indústriais Ho
teleiros, e $imllares de Faro e pelo
sr. Joaquim Manuel Bentes Aboim
Director da Escola de Hotelaria e
Tutismo do·Algarve. Estav� presente
o Chefe de Serviços da Comissão Re
gional dé Turismo do Algarve, a Di
recçãodaB.H.T.A. e vários repre
sentantes dos orgãos, de informação.
O Director da Escola de Hotelaria e
Turismo do Algarve fez várias consi
derações sobre aquele estabelecimen
to de Ensino Profissional e a finalizar,
a Presidente do referido Conselho
apresentou cumprimentos aos empos
sados tendo lido um telegrama do sr.
Dr. João Strech Ribeiro, Presidente
do Centro Nacional de Formação Tu
rlstica e Hoteleira que, na impossibi
lidade de estar presente assegurou a
colaboração do Centro, tendo deaeja
do aos empossados uma tarefa actuan
te e profícua a bem do Turismo Na
.çlonak .

GAZETILHA

£m Marte há frio
Segundo as últimas observações e

estudos feitos sobre o planeta Marte,
afirmaram os cientistas que a tempe
ratura lá é sempre negativa. atingindo
nalguns pontos 90 graus abaixo de
zero,

Dos Jornais

*

Em Marte, o frio tresanda,
Li há pauco nos jornais)
De mini-saia não se anda
Por lá, oh I vida nefanda I
Não há rolas nem pardais ••.

Noventa graus negativos I
.

E' de mais, e aqui pra nós,
Em potência positivos,
,'�'lesmo com preseroattoos
A olda seria atroz.

As jovens, aqui há anos,
Aqu-elas mais atrevidas,
Até já traçavam planos
Pro conquistar marcianos
Homens de boas medidas.

Assim não, que fraco gosto 1
Oh 1 sonho desnaturado!
Sofriam grande desgosto
Ao passar a mao p'lo rosto,
Dum fulano congeladO.

Posto isto, jà não prometes,
Ir a Marte, às cabeçadas,
Seria o maior dos fretes,
Onde os beijos sao sorvetes
E as bocas carapinhadas .•.

Marcianas congeladas
Pra que servem afinal?
Já nos bastam as pescadas,
As salsichas enlatadas
E os frangos do Freixial.

Mulher que não d,d calor,
E' a natureza morta,
Sempre insensível à dor,
A o prazer e ao amor,
E' melhor fechar-lhe a porta.

Mulher assim. é de crer,
Quando os gelos a consomem,
Que leva tempo a aquecer,
Nunca pode dar prazer
E faz suar qualquer homem.

ZE DA RUA

Santo Cristo
SubsIdios sobre o seu culto
em Portugal, especialmente
em Ponta Delgada e Mon..

carapacbo.
pelo dr. 1. Fernaades Mascarenhas

E' um livro de carácter histó
rico, religioso e artístico, com
muita documentação inédita e

bastante ilustrado.

'A venda nBS principais li
vrarias de Lisboa, Algarve
e Ponta Delgada.

, .

p;�;��-;;A�lApontamentos

V I" a ç a- o Várias vezes temos
. afirmado que as nossas

-----'-- leis sob alguns aspec
tos são de uma benevolência que
transige com certos abusos. Terno-nos
referido principalrnente ao que se re
fere à alimentação. Outro ClISO tam
bém sobressai - o da viação.
Corroborando o que temos dito

afirmou há pouco tempo, numa en

trevista, o senhor comandante da Po
lícia de Segurança Pública de Lisboa
que a legislação que à viação concer
ne é de uma benevolência que chega
a ser fraqueza e só assim se com

preende que uma delinquente, que
citou e que os jornais já haviam cita
do, apanhada em flagrante, passada
meia-hora já estava em reincidência.
Sabemos que não são só as multas

e outros castigos que servem de re

pressão..

A educação está como pedra basi
lar em que tem de assentar todo o

edificio, mas, quando uma parede
ameaça desabar, se$!uram-na com bra
ços de ferro, Se aquela menina tives
se sentido o efeito de um castigo se

vero, certamente não se afoitaria a

praticar novo delito' e talvez isso lhe
recordasse aquilo que de certo já te
ria ouvido: - que a liberdade de ca
da qual termina onde começam os

direitos dos outros.
Quand.o uma víbora morde, aconse

lha-se que se retalhe a ferida e se

queime com um ferro em brasa para
que o veneno não alastre pelo sangue.
Quando encaram os nossos legisla

dores esta nossa branda lellislação e

a fortificam de modo a servir de peia
ao crime?

Personalidade m�:ov��i�a��
que amultidão.

Ela se agita e pelos motivos mais
inconsequentes acorre aos lugares
mais dispares.
Bastou que uma empresa anuncias

se a abertura de um noVo supermer
cado parà que logo al acorresse e às
cinco horas da manhã já formasse bi
cha que se manteve todo o dia, disci
plinada pela Policia que para ali teve
de -'mandar alguns dos seus elementos.
Quando nas ruas vemos ajuntamen

tos prudentemente nos afastamos por
que logo cogitamos burburinho em

que nos não queremos envolver. Já
em recintos fechados gostamo-s de
observar e já tem acontecido ir en

contrar conhecit!os ou a'migos que há
muito não víamos e cuja convivência
ilpr'eciamos. Foi o que·há dias suce
deu. Entrámos num banco onde havia
imensa gente atendida por numerosos
funcionários. Olhando em volta de
parámos com dois homens da nossa

freguesia, um deles nosso antillo alu
no. Fizemos·lhes sinal, aprot(imaram
-se, .cumprimentámo-nos e ali nos de
morámos um pouco a conversar. Foi
curta a demora porque cada um de
nós tinha seu mandado a cumprir •

Não dIremos que o silêncio fosse
sepulcral mas eni bast-ante acentuado.
Através dele distinguia-se nitií:lamen
te o matraquear d:'ls máquinas de es
créver e calcular: famo-nos admiran
do de.entre tanta gente não Ver nin
guem que fumasse. De súbito vimos
orilhar a brasa de um cigarro. Fir
mámos a atenção e vimos que provi
nha de uma senhora muito nova, a
mais noVa em idade dos empregados
do Banco. Era a mais descontralda, a
que marcaVa mais personalidade.
Não é assim que se diz?

Em linha BOASFESTAS

Conceição de Tavira

Necrologia - No passado dia 20
do corrente, faleceu nesta freguesia
a sr.a D. Maria do Carmo da Silva,
viuva, de 86 anos de idade, residente
em Cabarias, natural de Mértola.
A falecida era mãe 'da sr.a D; Eugé

nia Viana e dos srs. Francisco Viana
e José do Carmo Viana.
O funeral realizou-se na tarde de

21. com grande acompanhamento, pa
fa o Cemitério da Conceição. - C.
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Calendários
Das firmas Mo�teiro Ribas, do Por

to, fabricante de borrachas e cortidos
plásticos e Abreu & c.a, Lda. Tapo
bau -PortuSlaJ.:-Amarante,recebemos
a gentil oferta de 2 calendários de
parede, que agradecemos.
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Fármácias de S,erviço.
de 29 de Janeiro a 4 de' fevereiro
HOJE - Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA -))

TERÇA -))

QUARTA -»

QUINTA -»

SEXTA -»

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO·
SOUSA

Aguarelas Os .autores de
li· obras de arte devem

ver-se aflitos para
as baptizar. Passámos alZora por um
dos mais frequentados cinemas da ca�
pltal. Tem a correr um filme que se
chama: .Caiu uma garota na minha
sopa:..
Não teria sido uma mosca?

*,

Passámos, não há ,muito tempo, as
bodas de ouro do- nosso casamento.
'As pessoas que se nos dirigiram feli
citando·nos, convidámo-las a assistir
ao centenário do mesmo. O encontro
será então na Lua.

*

Estamos nos últimos dias de Janei
ro e a noiva do Algarve, a amendoei
ra. terá coberto os nossos campos
com o manto de neve e rosa das suas
flores. Esta vai sendo também uma
das nossas repudiadas. E o seu sabo
roso fruto é impar na confecção de
algumas das nossas gulosices.

*

Um ,magnate americano, dos que es
tudam a maneira de desbaratar o seu

dinheiro, querendo festejer o seu ani
versário natalicio,. resolveu convidar
725 dos seus amigos e conhecidos e

trazê-los numa sumptuosa viagem de
New York a Paris, contando gastar
2600 contoR. Lamentando não iJer um
dos convidados, fazemos, entretanto,
esta pergunta: não podia ter aquele
dinheiro melhor aplicação?

Deixemos o tom jocoso e curvemo
-nos ante a memória daqueles marl
timos algarvios que tripulavam um va

por 9ue navegava sob a bandeira pa-
.

namlana e que naufragou ao largo da
nossa costa, em Leixões. Morreram
no seu posto. cumprindo com abnega
ção o seu dever.
Estes são os verdadeiros heróis.

Trindade.e Lima

Recta
«O falar 'dos algarvios, de uma exu

berância palreira. que se tornou pro ..

verbial é uma cantoria que lembra a

dos acoreanos, de acentos mais bre
ves, de sílabas menos prolongadas,
mais a�radável ao ouvido, mais har
moniosa». - Brito Camacho.
.Sllgres é o cabo do munde.
Tem um panorama na verdade trá

slico. Não cessa dia e noite o lamento
eterno da ventania •• - Raul Brandão
(Agosto de 1922).

JI. J(.

Subscrevendo esta crónica semanal
sempre foi nossa íntencão sermos.

justos, incisivos, verdadeiros - embo
ra seja dificil - focando assuntos de
todos os géneros, na maioria relacio-
Rados com o Algarve. '

Dado que acreditamos no diáloco,
quando ele surge para esclarecer os

espíritos, agradecemos a oportuna e

amável intervenção do sr, presidente
da Câmara Municipal de Monchique,
dr. Joaquim Vaz Palma, nas colunas'
deste jornal, no que respeita ao deli
cado problema da falta de médico!'!
em algumas freguesias da nossa pro
víncia.
Esta carência val certamente, em

parte, ser sanada pois uma das últi
mas notas emanadas do Ministério da
Saúde, anuncia que vão iniciar as

suas actividades os primeiros centros
de saú¿Je do distrito de Faro. Assim,
Vila do Bi�po vai voltar a beneficiar
de assistência médica adequada, gra
ças à colocação de um médico que
Irá dirigir o Centro de Saúde deste
concelho.
Que a politica iniciada pelo Minis

tério da Saúde continue produzindo
os sens frutos, são 08 nossos votos.

* *

Por julgarmos de interesse geral,
vamos transcrever alI/umas frases do
texto de um boletim que nos fei efer
tado pelo Instituto Nacional de San
gue, situado em Lisboa, na Rua Pi
nheir9 Chagas, 69 e 69 B.
«Uma gota de sangue, renasce uma

Vida ••.
«Sabende que o sangue: - é vida e

q,ue só um laboratório o renova - o

organismo humano;
- Só um preparador o pode ferne

ceu - o homem;
- Salva por ano milhares de v,idas;
- Quem hoje der poderá amanhã

dispõr dele a seu favor ou de pessoa
da sua família ou de um companheiro
de trabalho ••
«Então, poderá fazer a sua oferta

de sangue se .•• tem mais de 18 e me

nos de 60 anos; não comeu gorduras
desde há 5 horas, tendo apenas toma
do: café ou chá, frutas, pão, compo ..
ta!', e foi aprovado no exame médico,
que antecede sempre a extracção ••
«O sangue que oferece vai salvar:'

- uma mãe ou uma criança na mater
nidade;
- Um acidentado no banco do Hos

pital;
- Um doente ou um operado numa·

enfermaria».
O posto fixo do Instituto Nacional

de Sangue funciona segundo o se$!uin
te horário: segundas-feiras, das IO às
15 horas e quintas-feiras das 17 às 20.

* *

Morreu Satr.ora Barros I
A noticia colheu-nos de surpresa;

nua, fria, terri vel, fez· nos meditar
nns momentos. \

O professor José Ricardo Júdice'
Samora Barros, distinguido com alta
classificação no Curso Superior de
Pintura da Escola de Belas Artes de
I;.isb'oa, foi não só um pintor de cra

veira invulgar, mas também um me,,
tre de artistas.
O Alllarve histórico, O Algarve tí

pico, o Algarve da beira-mar, figuram
na sua obra "astfssima, pois Samora
Barros dedicou-se de alma e coração
à pintura, à arte e etnografia da pro
Vincia que o viu nascer, à poesia, ao
teatro e ao jornalismo.
Assinou muitos quadros que hoje

fazem parte de museus e de colecções
particulares adquiridas por e�trangei
ros que visitavam o seu atelier em Al
bufeira.
O Algarve perdeu um homem de

bem, senslvel a muitos problemas hu
manos, cuja obra teve projecção in
ternacional.
Morreu um algarvio I

* -*

José Carlos Ar'} dos Santos, um
dos nossos maiores poetas contempo
râneos, concedeu no passado dia 18
de Janeiro a Dórdio Guimarães, jor
nalista do .Diário de Llsboa., uma
entrevista invulltar, disposta a cortar
como lâmina afiada. a cabeça de cer
tos mitozinhos que pretendem emper-

(Oontimta na 3.· página)

Pela I mpreASa

9�C05 de geefém
Entrou no seu 40· ano de publica

ção este nosso prezado colega, que o
velho amillo Custódio Baptista Vieira,
digno sucessor de seu pai, inteliSlen
temente dirige com a ajuda de seus
irmãos.
Ao defensor daquele cantinho his

tórico de Lisboa desejamos longos
anos de v¡da com expressivos para
bens para o seu Director e colabora
dores nesta data festiva que o calen
dário acaba de assinalar.

AO «POVO AlGAR¥IO»
Dignaram-s·e en'li'a,r telegramas, au

tóqrafos e cartões da aeas, F6Srtas ao.

nosso, jornal, na q,uadr·a- que !;Já, P!Q'uo.o
passou, as SegiUJ:n�es entidades, Oif.i
ci'a,is., amis'es e �eit·ones. GuJes- nomes;
gos'tosijl¡¡n61nt1:,e demes à eSitlaiRillPIl¡ pCi)�
ondern de recepção, pana' não feriF s¡u,.s
C'61ptibi,llildatil'es e a C'!II:I'-em a9crade'c.emps
a ge.nti'llez.a retribuindo g'ostiosementEt
os votos CilIlJ?' nes en,d�a,ranr.,

ICOImis,são a-eg)o�all de- "(:u,ris,ma· do
Allga rve, J.QtS'é. Germrano· l?eIdror �op.e�.
�¡:eren�e- d;Q1 B. N·. U. -:- �1'Va:!!-f¡ buls..
ROIdri(,!:Jue,s Coellno - 'J;.a�ilna'" Qqmpal'
n!tl ia de Segure,s (�GI8'rantia>);¡; �no' CI�
- f,urri'8l mi,i'icia'Iil'o - iGu:imfl·, Propri:&
.tári'O do Restaura.nte «("Fa:Iilge1» ..... Ta-.
v,ira, J'o�nl8llista:s GeA,tH' Ma'fqu'66' & suá,
esposa SJ.' D. Mariaolia" Ma1f(l)'lJI6S, An�

tónio Severo Ma'l1t'ins - Ca S\t po, M'II'
rim, Dr, Abdo Hassen. aldVlo.g;aido &.
sua Ex.m, Esposa' - B-ras,il,. 9,. Marla •

Odete Ollvelra. - Brasill, Manu'sl G're
gório da Cruz - Funohail', D'r • ..¡.a.ime
Bento da Si,l"a - Llsboa, Grémio NI-'
clonal da Ill1"lpren'sa N,ã'O DUlinia, Dr.,
José Manuel Pearce de, Azevedo -
Presipdentle da Comlsaâo IRegi'0fl\l6il' de
Turlsrno do A!IQlalrv,e, 8diitlo·r.iall V;e,rbo.
- LJi's!boa" Hepmenegi,lldo Nevas Fran
co, colaoora'dor da Dírecçê e-'Gle ra'l da.
Turisrno, A. Rodrigues, Uela. - Porto,
Ginásio CI:urbe' de T'8'v,i,ra" Dl:laf>&, d'tf

Clrounscrlçâo da E)(Ip,I'orsçãe P,es:tal do

Allga,plfle, sr. Jlc¡)sé A. V,iega's, lib6r-io,
Luciano Marcos - Fia're, Carlos da
Sous'a Freire - Pres,i-c:f.elO.t'e da Câmara
Municipal de Lago'a , Joaquim Malf'lll!l91
Bentes Aboim - D'ir6'C1'0r da ES!ee!la
'de H01elari'a e Turi,smo do Alga'rve,
Cenuo Social do Pald�e Da'Vild de Œi
V'ei'ra Martins, Casimiro Eid:uard'a d'os
San,1'o,s - Ugbo'a, Eidw·a�d0 des San
tos Gonç'al,v,e'� - Frs'n-ça', Esm.era,lidiAo
Manu-el P,er,es - P,o,r;timão, José, Ma
nu'e" R'ddrig·ues da Siilva - Chere' dos

Serviços da Comissão R�'ion'á� da
TU'rismo do IAlg!a�vie, D. Maria Regina
Pi,res B<rás e- sua eSiplOSa sr.' D. Mari'a
R'eg,ins, Pi,r,es Brás - Luz de 'FaiVi·ra,
Via,l,e 'Moutinho - Ponto, Elr:' D. Ma
ria IOdelt'e wecilnalndo da Fonseca, -

lisb'oà, Ca¡p;itão José Aug'usto R'eb'elo
- Setúball, Jlo,s'é Manuel VaJeLa Pires
- Faro, Joaquim Jerónimo de Almei-
da - lisboa, Pedro de Fra'itas - Ba,r
reiro, Manu·el Simã',o - Porti:mão, D·r:
José Fe-rna,"ldres Masca'renhas - Lim

pcilpO, Luís Miguel da Fons'eca Medei
res - lisboa, ÂrHnld'o Wcente do
Ca,rmo - Tavira, Dr.. A'"tÓ'ni'o Vero'l
Abo,im Viola Lobo's - Faro, Anr6n'i-o
Felído das Chaga,s - Ca'cela, Luís

'Fi'l,ipe Game's da S,iillfla - O,elegá'do da

COmlpan'hia de S'eguros Tagus, - Fa
ro, Asso'ci'ação Industriall Poltugues'a
- Lisboa, Ranoho FOIl,olórioo. do Sport
Lis'bO'a, e Fuseta - Luz de Tavi'ra,
Transportes Aére·o,s Polltugu!ese's, ei'e
sia - ILisbo:a, 'Grémio IdiG's II'Odus�riais
rda IPalni.filcaç:ão Ide !Fa.ro, IC.ompar.l:h.i¡j, da
Seguros lPart'u'g'a,I' iPrev,ilde"nlta - lis
boa, ,Rubl,itur - Usboa,. IRobialllat Por
tugues's, - USlboa., IEmpresa Utogrãfi
ca do 'Su'l - Vi.la IRea'l Ide Santo IAn
tÓlnio, CI'ub 'Recreativo Ta,virense, O.
Maria Ida Graça IVall'eMim On""e:i'rs'
Lisboa, IFram)is'co CraiViei.rin,ha- - lOam

po Maior, Gompan'hia, Ide; 5,eguro�
T'aglus - ILisboa, Eng.· D,i recto r da
J,unta 'Au.tónoma da,s oE,straida·s - Fa�
bito, ID. IMaria 'AlméHa Urna, - lisboa.,
ro, u'osé iNa,rcis.o da, Conceição -·Lo-.
Onuz, Sousa & IBa,rbos'a, Uda, ..,- Uso.
boa, C. IA. T. - :F01n:tai'l'l-h-a,s· Net't) - S ..

Ba'ntoiliomeu de Me-ssines, ¡Jos'á> e'leu
téri'o Garmo de Jes'us - PQ,rtimão"
:Fern-alnldo 'R'uas - ageMe artí,s·tic·G �,
Allgés, CO'mpanhia da Seguros MUIt!ua
l,idalde - !Lisib'oa, Imrpaclto -- tiSlboa-,
Elffilp'res'a' Ide Vi'lamoura, \.Jo.aquim Tei
X'ei,r,a' 'B'ento - ¡P,arelde', J'Ó'aqilJ.�m Ma:�
,"uel ,Calbri,ta Ne10 - S. -B. Messines,
Jorg,e Amorim - ILuslo1ur - lisboa',
Fábrioa Ide Pneus 'Goold'-y'ear - Lis
boa, IDr. 'Bel,o de iMo'rai's' - Alngofa"
Eng.· António L ISantos - 'PO'ritO, Or.'
D. Maria u'o·ão 8raga Horta - Coim
br,a 'e Dr. lDa",ild Ide FiQuei'redo - Li,s.�
boa:
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LIVROS

IR. I. ID ..
Apologi'il de Sócrates
Eutifon - Crilon - de PIII'lio

Eis o titulo do excelente voLume, (),

n.O 64, da Billoteca Básica Verbo, que
acaba de vir a lume.
Acusado de corromper a juventude;,

Sócrates é condenado à morte, no

primeiro ano do século IV antes de
Cristo e um dos seus discfp�los, um
dos maiores filósofos da antiguidade,
Platão, legou·nos as ideias do melltre.
Se a Rpolo$!ia de Sócrates é um dis

curso ide'al, por ele proferido ern de
fesa próp.ria, o Eutifon e o Cr,iton sãQI
como que o complemento da fiSlura
do filósofo, cuja memória o discípulo
tão dignamente reabilitou.
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() •. ()p •• iedade"
. De sequeiro e regadio, ven";
de-se. no sítio do Pinheiro -

Luz de Tavira.
Aceitam�se propostas em car

ta fechada, nesta Redacção.

fila JOloal foi Illido Dala [IIIUlI


